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Em Fevereiro do corrente anno tive a feliz 
opportunidade de visitar em Ypiranga o Museu 
Paulista, sabiamente dirigido pelo Prof. Dr. Affon- 
so d'E. Taunay, e por este me foi facultado o exame 
da já copiosa collecção de Araneidos desse Instituto, 
nimia gentileza pela qual deixo aqui registados os 
meus sinceros agradecimentos. 

Sem bibliographia sufficiente e, o que mais é, 
premido pelo espaço demasiado angusto que me era 
permittido demorar em São Paulo, apenas poude, 
nessa primeira e rapida estadia, separar por fami- 
lias o material brasileiro, em grande parte ainda 
misturado, deixando-o arrumado em 239 vidros, 
representando um numero, pelo menos, duplo de 
especies. Esse material me vae sendo aos poucos 
enviado para determinação e já neste momento te- 
nho em mãos as theraphosoidéas da coliecção rela- 
tivamente rica desse Museu. 


Ao lado desse material não determinado, havia 
em tres vidros, uma colleccio de 107 tubos com 
aranhas determinadas pelo grande mestre da Ara- 


(*) Lido na sessão da Sociedade Brasileira de Scien- 
cias, de 17 de Março de 1919. 
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chnologia moderna, Eugéne Simon. A meu pedi- 
do, permittiu-me o illustre director do Museu Pau- 
lista o exame dessa coltecção, infelizmente com al 
guns especimens em mão estado de conservação. 


O estudo dessa colleeção Simon vem propor- 
cionar alguns reparos interessantes que julguei op- 
portuno trazer a publico. Dos 107 vidros, 8 eram 
de aranhas novas, impossiveis de determinar, sendo 
2 com Eurypelmas, 1 com Lycosas, 1 com Ctenos, 
1 com Olios, 1 com Selenops, 1 com Castaneiras e 
1 com Tétragnathas. 


Das aranhas adultas contidas nos 99 vidros res- 
tantes, algumas permittiram-me corrigir certos lapsos 
do excrllente e magistral catalogo de Petrunkevitch, 
outras são novidades faunistica» e duas são de aranhas 
inda não descriptas, uma Hahnia ( Agelénida ) mar- 
cada apenas por E. Simon como species incognita ; 
e a outra um Sicarius (Seytódida ), por elle de- 
nominado Sicarias patagonicus, mas do qual nunca 
chegou a publicar a diagnose. Este Sicarius e um 
Araneus audax ( Black) foram colhidos por Bicego 
na Republica Argentina. 


Em 34 dos 107 vidros não ha referencia do 
habitat. Esta colleeção comprehende ( nào contando 
os jovens) 11 familias com 33 generos e 91 especies 
das quaes duas são agora descriptas pela primeira 
vez ( Hahnia simoni e Sicarius patagonicus ) ; sete 
não tinham sido encontradas no Brasil ( (Zcobrus 
navus, Achava acutirenter, Araneus latro, Araneus 
truncatus, Araneus melanocephalus, Eustala. cla- 
vispinna e Cyrtophora sellata ) e quatro eram até 
agora consideradas como portencentes a generos dif- 
ferentes ( Amaurobius luteipes, Justala minuscula, 
Hustala taquara e Eustala ulecebrosa ). Destas e 
de JVeplela cruentata daremos mais amplas notas. 

Vamos resumir no seguinte quadro, essa colle- 
ecáo dando o habitat até agora registado para as 
respectivas especies : 
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NOTA N. 1. 
Amaurobins lutepes ( Keyresling ). 


Esta especie foi descripta em 1891 pelo conde 
Keyserling com a denominação de Titanoeca lutei- 
pes, filiando-a ao genero Titanoeca de Thorell. Em 
1911, a pags. 106 de seu explendido catalogo, filia 
Perrunkevitch a mesma especie ao genero Auximus 
de Simon. Sendo esta especie das mais communs 
no Rio de Janeiro, tive a opportunidade de veriti- 
car tratar-se de um Aiaurobins e em meu caderno 
de notas encontro, com a data de 1915, Tit norca 
luleipes Keyserl. não é um Auximus e sim um 
Amaurobius. Vendo agora o material determinado 
em 1901, per Simon, o criador do genero Auximus 
tive corroborada minha opinião. Temos, pois Amau- 
robius luteipes ( Keyserling ; = Titanoeca luteipes 
— Keyserl, = Avwimus luteipes (Ixevserl.) — Pe- 
trunkevitch. 


Ed 
kok 


NEIES, 2 


Sicarius Patagonicus ` Simon ( in manuscripto ; 


Esta especie foi criada por Simon em 1901 
sobre abundante material colhido por Bicego e da- 
qui mandado ao grande arachnologo francez pelo 
Museu Paulista, Simon nunca chegou a publicar a 
diagnose dessa especie, nem mesmo a lhe fazer qual- 
quer allusão em seus trabalhos. 1% sobre seus ty- 
pos que vae calcada a seguinte descripção : 

à e 9 10 mm. Cephalothorax e cheliceras la- 
bios e maxillares vermelho escuros. cor de mogno ; 
pernas esterno e palpos bruneo avermelhados, mais 
claros. Abdomen pardo. O cephalothorax é muito 
espinhoso, de espinhos curtos erectos, havenlo uma 


ncc 


orla desses espinhos, todos da côr do cephalothorax. 
Nas pernas ha duas dorsaes, uma de cada lado e 
2 ventraes nas tibias, metatarsos e tarsos seis filas 
longitudinaes de pequenos espinhos curvos, obliquos. 
tendo de distancia em distancia, espinhos um pouco 
maiores; nas patellas elles estão mais irregularmente 
dispostos e nos femures formam sete filas, havendo 
uma entre as duas dorsaes. No abdomen esses espi- 
nhos estão irregularmente esparsos. bem menos nu- 
merosos e, sendo fulvo escuros, se destacam em con- 
traste com c pardo do abdomen. No ventre do ab- 
domen ha uma larga faixa densamente pillosa que vai 
da fenda genital até o tuberculo anal. — Esses pel- 
los são, na femea. muito mais densos em torno das 
fiandeiras. para as quaes se curvam, formando uma 
orla quasi velludosa ; as fiiandeiras contrastam por 
sen colorido fulvo-escuro. Cólulo ausente. A fenda 
genital é limitada adiante, nos dois sexos por 
uma densa escópula de curtos pellos. Unhas muito 
longas, muito denticuladas na base e os tarsos apre- 
sentam pequenos tufos subungueaes de uns 12 a 15 
pellos espatulados. Palpo do macho de femur pou- 
co mais de duas vezes mais longo que largo, leve- 
mente curvo, de concavidade superior; patella glo- 
bulosa; tibia em tonél, menos de duas vezes mais 
longa que larga; tarso curto, menor que a tibia, 
prolongando-se em longa apophyse romba sob o es- 
leie que é simples, lembrando um esporão de gallo, 
de ponta virada para baixo e bem recurva. Todo 
palpo é muito espinhoso. Hab. Patagonia. Coll. 
Bicego. Typos no Museu Paulista. 


NOTA N. 3 


Nephila cruentata ( Fabr ) 


Dos dois vidros com aranhas da mesma espe- 
cie, um trazia a diagnose de Nephila malabarensis 
( Walck ), o outro a de Nephila cruentata ( Fabr. ). 
Nephila malabarensis (N'alck) é positivamente sy- 
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nonymo de Nephila cruentata ( Fabr. ). Verdade é 
que a descripção dada por Fabricius de sua Aranea 
cruentata è muito falha, permittindo identificar 


como tal quasi todas as nephilas brasileiras. (') 


Dahl, em 1912, faz, nos « Witteilungen aus 
den Zoologischen Museum in Berlin », a revisão do 
genero Nephila de Leach, subdividindo-o em tres 
subgeneros : Neplylengys, Trichonephyla e Poci- 
lonephila. Aranea cruentata pertence ao subgenero 
Nephylengys sendo que a variedade de colorido eo 
cosmopolitismo lhe proporcionaram rica Synonymia, 
na qual entram a Epeira malabarensis de Walckenaer 
e a Nephylengys rrulata de Cambridge. Aqui no 
Rio de Janeiro essa especie é commummente encon- 
trada ao lado de Nephsla brasiliensis. Formas cor- 
respouderdo ás descripções de Walckenaer e Gam- 
bridge (por isso que a de Fabricius nào permitte 
separar nem mesmo a nephila éruentata da nephila 
brasilzennis ) foram por mim encontradas ao lado 
de toda uma serie de fórmas intermediarias. Po- 
demos pois considerar como Synonymos: 

Aranea cruentata — Fabricius — Syst. Entom. 
— 1775, p. 430 

Aranea cruentata — Olivier — Encyclop. Me- 
thod — 1791, p. 235 

Epeira malabarensis—Walck — Hist. Nat. Ins. 
Apt. — 1835, Vol. H, p. 103 

Nephylengis virulata - Cambridge — Proc. 
Zool. Soc. London — 1871, p. 618, p. 46, pgs. 102 

Nephyla ( Nephylengis ) cruentata cruentata 
Mitt. Zool. Mus. Berlim — 1912, p. 85. 

O habitat desta especie, segundo Wahl, é o se- 
guinte: Costa do Ouro, Siberia, Togo, lXeto, So- 
kvde, Barari, Solodorf, Dume, Jaunde, Duala, Bas- 
cho. Somie, Barombi, Gabon, Loango. Angola. 
Mayumba, Chinchoxo, Freetown, Natal, Mogambi- 
que, Inhambane, Sangenburgo, Nyan a Zanziiar, 


Dahl 


(*) Petrunkevitch chega mesmo a dizer da diagnose 
de Fabricius: « Worthless description, identification impos- 
sible ». 


Bagamojo. Amani, Tanga, Amboni, Moschi, Africa 
oriental, Madagascar. Java, Bahia, Rio de Janeiro, 
a que devemos juntar Cevláo, Natal, Sabuan e cos- 
tas de Malabar. 
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NOTA N. 4 


Eustala taquara ( Keyserl), etc. 


Keyserling descreveu no genero Epeira a Epei- 
ra taquara, a Epeira minuscrla e a Epeira ulece- 
brosa. Petrunkevitch não tendo, naturalmente, os 
typos de Keyserling, põe as tres especies no genero 
Araneus, do qual Epeira é synonymo. Mas um 
exame, mesmo superficial, do cephalothorax destas 
especies vem mostrar o engano; e podemos agora, 
com a autoridade de Simon, collocal-as correcta- 
mente no genero Eustula. Aliás a revisão do ge- 
nero År meus (ou Epeira ) cada vez mais se impõe 
por isso que nem mesmo como cohorte ( *) pode 
subsistir como está. Para as tres especies supra- 
referidas temos : 

Eustala immuscula ( Weyserl ) = Epeira minus- 
cula — Keyserl = Araneus minusculus ( Koyserl) 
—Petrunkewiteh i 


Eustala taquara ( Keyserl ) == Epeira taquara 
( Keyserl = Araneus taquara (Keys) — Petruk. 

Eustala wlecebrosa ( IKeyserl ) = Epeira ulece - 
brosa-Reyserl = Araneus ulecebrosus ( Keys ) — 
Setrunk. 


= 
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NOTA Nº o 
Halnia Simon: — (sp. n.) 


Não dando Simon diagnose nem nome a esta 
especie, aqui a descrevemos como nova. 


(*) Denominação creada por Petrunkevitch. 
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Q — 3 mm. Cephalothorax, cheliceras, labio, 
maxilares, palpos e pernas pardas, pubescentes. 
Abdomen de dorso pardo, com 4 faixas transversaes, 
parallelas, formando angulos inuito obtnsus de ver- 
tice anterior e lados obliquamente dirigidos para 
fora e para traz. liandeiras internas e médias par- 
das, as lateraes testaceas com um annel escuro no 
ápice do segmento basal e tendo escuros os dois 
terços apicaes do segmento apical. Olhos anterio- 
res em fila levemente procurva, os medios cerca de 
um terço menores que os lateraes; olhos posterio- 
res em linha procurva, quasi equidistantes. Clypeo 
mais largo que os olhos anteriores. Labio pouco 
mais longo que largo. Fiandeiras internas um 
pouco menores que as intermédias e bem mais del- 
gadas; as fiandeiras intermédias ( correspondentes 
ás inferiores das outras aranhas ) são as mais es- 
pessas. Segmento basal das fiandeiras externas ( su- 
periores das outras aranhas ) levemente mais longo 
e um pouco mais delgado que as fiandeiras inter- 
medias ; segmento apical afilado, quasi igual ao se- 
gmento basal lab.: Ypiranga (S. Paulo), typo 
no Museu Paulista. 


